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Resumo: Rhamdioglanis transfasciatus distribui-se em riachos costeiros entre Rio de Janeiro 
e Santa Catarina. O objetivo do estudo foi analisar a estrutura populacional da espécie. Os 

peixes foram coletados na Bacia do Rio Boiçucanga com pesca elétrica e em laboratório 
mensurados, pesados e dissecados. Diferenças na condição corporal quanto ao sexo e grau de 

repleção foram verificadas por teste de Kruskal-Wallis e obtidos valores maiores em fêmeas e 
indivíduos com estômagos repletos. Foi observada alometria negativa na espécie através de 
uma regressão e a proporção sexual calculada pelo teste do χ2, não diferindo da esperada (1:1). 

A hipótese de que fêmeas são menores que machos foi testada pelo teste t e o comprimento de 
primeira maturação gonadal foi estimado por uma regressão logística. 

 
Palavras-chave: Heptapteridae; Riachos costeiros; Mata Atlântica; Fator de condição, 
Maturação gonadal. 

 
 

 

Population structure of Rhamdioglanis transfasciatus (Siluriformes, Heptapteridae) in 

the Boiçucanga Basin, SP 

 
Abstract: Rhamdioglanis transfasciatus is restricted to coastal streams between Rio de Janeiro 

and Santa Catarina. The aim of the study was to analyze the population structure of the specie. 
The fish were collected in the Boicucanga River Basin with electric fishing and measured, 
weighed and dissected in the laboratory. Differences in body condition regarding sex and degree 

of repletion were verified by the Kruskal-Wallis test and higher values were obtained in females 
and individuals with full stomachs. Negative allometry was observed in the species through a 

regression and the sex ratio calculated by the χ2 test, not differing from the expected. The 
hypothesis that females are smaller than males was tested by the t test and the length of first 
gonadal maturation was estimated by logistic regression. 

 
Keywords: Heptapteridae; Coastal streams; Atlantic Forest; Condition factor, Gonadal 

maturation. 

 

Introdução 

Peixes bentônicos compõem um grupo ictio muito expressivo, característico por seus 

hábitos de vida associados ao substrato. Rhamdioglanis transfasciatus Miranda-Ribeiro, 1908, 

pertence à ordem Siluriformes, família Heptapteridae [1]. Popularmente é conhecido como 

bagre e distribui-se em riachos costeiros entre os estados do Rio de Janeiro e Santa Catarina 

[2]. 
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Estudos relacionados à estrutura populacional são importantes, pois são de grande 

contribuição para o entendimento da relação entre comunidades e o ambiente em que vivem, 

fornecendo informações para futuras tomadas de decisões e ações de conservação e manejo de 

hábitats e espécies [3]. 

 

Objetivos 

 Analisar a estrutura populacional de R. transfasciatus em riachos na bacia do Rio 

Boiçucanga, SP através da estimativa do fator de condição, da relação peso-comprimento, da 

razão sexual e do tamanho da primeira maturação gonadal. 

 

Material e Métodos 

Rhamdioglanis transfasciatus foi coletado em riachos na bacia do Rio Boiçucanga (23K 

438103 7371713) em agosto de 2017 com aparelho de pesca elétrica, tipo backpack (Smith-

root, modelo LR-24) (Licenças nº 46994-1 SISBIO/IBAMA/MMA e 260108-002.954/2016 

COTEC/MMA). 

Em laboratório os peixes foram identificados, mensurados quanto ao comprimento  

padrão (mm), pesados (g), separados quanto ao sexo, estágio de maturação e verificado o grau 

de repleção estomacal [4]. O fator de condição alométrico (k), foi calculado para cada indivíduo 

pela expressão k = P/Cb e a hipótese de que ele varia em função do sexo e/ou do grau de repleção 

verificada por um Teste de Kruskal-Wallis. Foi calculada a relação peso-comprimento 

considerando a expressão P = a×Cb, onde P = peso (variável dependente), C = comprimento 

padrão (variável independente), a = valor numérico do intercepto e b = valor do coeficiente 

angular [5]. A proporção sexual foi analisada pelo qui-quadrado (χ2) e o comprimento de 

primeira maturação gonadal (L50) para os sexos agrupados estimado por uma regressão 

logística. As análises foram realizadas no Software R [6]. 

 

Resultados 

Foram amostrados 186 espécimes, dos quais 49 eram fêmeas imaturas, 12 com gônadas 

em maturação e 21 maduras e 19 eram machos imaturos, 20 em maturação e 59 maduros, além 

de 6 indivíduos que não foram possíveis de determinar o sexo. Houve diferença do fator de 

condição entre os sexos (χ2 = 15,986; gl = 2; p < 0,01,) sendo um pouco maior nas fêmeas, e 

diferença do fator de condição entre os graus de repleção (χ2= 16,575; gl = 2; p < 0,01), maior 

nos peixes com estômagos repletos (Figuras 1 A e B). Os parâmetros estimados pela relação 
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peso-comprimento foram a = 2E-05 e b = 2,85 (Figura 2 A) e a razão sexual foi de 1,19 machos 

para cada fêmea, sem diferença significativa (χ2 = 1,42, gl = 1, p = 0,23). Os machos (CPmédio 

= 122,67 mm; dp = 38,77 mm) foram em média maiores que as fêmeas (CPmédio = 106,77 mm; 

dp = 39,33 mm) (t = -2,89; gl = 177,97; p <0,01) e o L50 foi estimado em 99 mm para a 

população (Figura 2 B). 

 

 

Figura 1: Fator de condição (k) de Rhamdioglanis transfasciatus em função do sexo (A) e do grau de repleção 

estomacal (B). 

 

Figura 2: Relação peso-comprimento (A) e Estimativa do L50 (B) para Rhamdioglanis transfasciatus 

amostrados na Bacia do Rio Boiçucanga. 

 

Discussão  

 O fator de condição de R. transfasciatus variou entre os sexos, sendo mais aparente nas 

fêmeas e corroborando o resultado encontrado para a mesma espécie na Bacia do rio Guapiaçu 

[7]. Também houve variação entre os diferentes graus de repleção estomacal, indicando que 

y = 2E-05x2,8549

R² = 0,9616
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quanto mais repleto de alimento, melhor a condição do peixe e esteve de acordo com o esperado 

já que é uma importante medida de “bem estar” [8]. 

 Os valores de b encontrados na relação de peso-comprimento (2,85) sugerem um 

crescimento alométrico negativo. O mesmo resultado foi observado em outros estudos para R. 

frenatus [9] e para R. transfasciatus [7], evidenciando que os indivíduos aumentam em 

comprimento mais rápido do que em peso. 

 A proporção sexual pode sofrer variações de forma que um dos sexos seja mais 

abundante em determinado período sem que isso afete o equilíbrio populacional [10], 

entretanto, a proporção sexual de R. transfasciatus não foi diferente do esperado corroborando 

o que foi encontrado para a mesma espécie na Bacia do rio Guapiaçu [7]. 

As fêmeas foram significativamente menores do que os machos, como observado para 

a espécie em outros riachos de Mata Atlântica [11]. O comprimento da primeira maturação 

gonadal é uma ferramenta importante para o manejo e conservação das populações de peixe s. 

A população de R. transfasciatus atingiu o comprimento de primeira maturação gonadal com 

99 mm, resultado muito semelhante ao que foi encontrado na Bacia do rio Guapiaçu [12]. 

 

Conclusões  

 No presente estudo, as fêmeas de Rhamdioglanis transfasciatus dos riachos da Bacia do 

Rio Boiçucanga apresentaram melhor condição corporal do que os machos, sugerindo que a 

demanda energética necessária para reprodução é maior para amadurecimento dos ovários em 

relação aos testículos. O fator de condição também variou em função do grau de repleção, 

indicando uma melhor condição corpórea em peixes com os estômagos repletos de alimento. A 

relação peso-comprimento apontou que a espécie apresenta uma condição de alometria 

negativa, ganhando comprimento mais rapidamente do que peso. Os machos de R. 

transfasciatus apresentaram, em média, comprimento padrão maior que as fêmeas, mas não 

houve diferença na proporção sexual.  
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